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Aulas da rede pública não serão prejudicadas durante os jogos
Segundo a diretora de Gestão e Inspeção Escolar, as alterações foram feitas de modo a manter
os 200 dias letivos anuais previstos em lei Alline Vasconcelos

Pensando na euforia

que a Copa do Mundo

causa na popu lação

brasi leira , conhecida

internacionalmente como

o país do futebol, vários

setores entre privados e

públicos tiveram que

alterar seus horários de

funcionamento durante os

dias em que a Seleção

Brasileira entrará em

campo.

C o m o s e t o r d e

e d u c a ç ã o n ã o s e r i a

diferente e, no Piauí, a

Secretaria da Educação e

Cultura (Seduc) sugeriu a

todas as escolas da rede

pública de ensino que

alterasse o calendário

escolar, de forma que os

a l u n o s n ã o f i q u e m

prejudicados por falta de

aulas. Para isso, decidiu-se

que as férias do meio do

ano seriam trocadas com

aquelas de fim de cada ano,

em relação à quantidade de

dias. “Nós temos por ano,

45 dias destinado a férias,

geralmente é feito da

seguinte forma: no fim do

ano, o intervalo é de 30

dias e no meio do ano,

apenas 15. A melhor

forma que encontramos

foi inverter essa ordem

para que o período do

mundial coincida com as

férias escolares”, explica

a diretora de Gestão e

Inspeção de Ensino.

Ela ainda ressalta

que, além desta medida, a

maioria das escolas

optou por iniciar as aulas

alguns dias antes do

previsto, para conseguir

fechar as atividades do

primeiro semestre sem

perder dias letivos. “Nós

sugerimos que as escolas

iniciassem suas aulas no

dia 13 de fevereiro,

alguns diretores optaram

por começar no dia 28 de

janeiro”, reitera.

Em alguns casos, essa

mudança de calendário

não pôde ser seguida,

como por exemplo, as

escolas que estavam

passando por reformas

estruturais e algumas

cidades do interior do

estado que utilizam o

sistema de transporte

escolar juntamente com

as escolas da rede

municipal. Quanto a isso,

a diretora explica que o

calendário de aulas fica a

critério do diretor da

escola, lembrando que

todos devem fechar o ano

tendo completado os 200

dias letivos estipulados

por lei.

No dia 5 de junho de

2012, foi instituída no

Brasil a Lei Nº 12.663,

ou Lei da Copa como

ficou mais conhecida.

N e l a , f i c a m

e s t a b e l e c i d a s a s

mudanças e disposições

para os Jogos da Copa

d a s C o n f e d e r a ç õ e s

(2013) e Copa do Mundo

(2014). O Artigo 64

estabelece o ajuste dos

calendários escolares:

“Em 2014, os sistemas de

ensino deverão ajustar os

calendários escolares de

Lei da Copa

forma que as fér ias

escolares decorrentes do

e n c e r r a m e n t o d a s

atividades letivas do

primeiro semestre do ano,

nos estabelecimentos de

ensino das redes pública e

privada, abranjam todo o

período entre a abertura e o

encerramento da Copa do

Mundo Fifa 2014 de

Futebol”.

As férias do meio do ano serão trocadas com aquelas do final do ano

(Foto:Jornalista Ccom)

Construção e desconstrução
da violência
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Parfor discutirá violência
dentro da sala de aula

O evento será realizado na Universidade Estadual
do Piauí (Uespi), Campus Torquato Neto, no início
do segundo semestre. Silmara Lopes

O Plano Nacional de Formação de Professores da

Educação Básica da Universidade Estadual do Piauí

(Parfor/Uespi) vai promover oficinas para discutir a

violência dentro da sala de aula. Com o tema

Construção e desconstrução da violência, a oficina

vai enfatizar ações violentas ocorridas em salas de

aula no ensino básico.

O professor doutor Antônio Noronha Filho,

médico especializado em comportamentos de jovens,

é o idealizador da oficina. Ele argumenta que a

violência é um problema que deve ser discutido desde

a sua gênese. “Quando se fala em violência, só se fala

dos efeitos, ninguém discute como se chega a isso. A

proposta da oficina é justamente fazer essa reflexão”,

explicou.

A oficina pretende abordar não só os efeitos da

violência como também suas causas e discutir

principalmente o tema dentro da sala de aula. O

coordenador geral do Parfor, professor Raimundo

Dutra, falou da importância de se discutir essa

temática. “Nossos alunos estão dentro das salas de

aula e vivenciam a violência, que tem sido crescente

em todo o Brasil. Com essa discussão visamos

construir estratégias para diminuir os índices de

ações violentas dentro da sala de aula”, afirmou.

O evento será realizado na Universidade Estadual

do Piauí (Uespi), Campus Torquato Neto, no início

do segundo semestre.


